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tamanho  das  populações,  os micro‐habitats  onde  ocorre,  a  fenologia,  e  sobre  parâmetros  associados  à 
biologia reprodutiva e dinâmica de populações.  
A distribuição actual da espécie resume‐se apenas a quatro populações, com efectivo populacional 
relativamente  baixo,  afastadas  e muito  restritas  espacialmente.  A modelação  da  distribuição  da  espécie 
evidenciou  outros  potenciais  locais  de  ocorrência  para  futuras  prospecções.  A  espécie  ocorre 
preferencialmente em relvados rochosos, mas também em coberturas arbustivas densas, em vertentes que 
podem ser muito declivosas e consistentemente expostas a Norte. Os habitats de ocorrência da espécie em 
cada população  são  caracterizados e  comparados. O  taxon apresenta o pico de  floração no  fim de Maio, 
pode  reproduzir‐se  por  rizomas  vegetativos,  aparenta  ser  auto‐incompatível  e  não  formar  banco  de 
sementes no solo. Cerca de 40% das plantas observadas não formaram estruturas reprodutoras; um maior 
número de sementes por capítulo foi observado para as populações da Serra da Boa Viagem e Montejunto; 
cerca  de  50%  das  sementes  de  um  capítulo  são  viáveis  e  verificaram‐se  percentagens  de  germinação 
relativamente altas, particularmente na população da Carvalha.  
O estudo de base parece indicar, que embora rara e restrita, a espécie está bem adaptada aos seus 
locais  e  habitats  de  ocorrência.  Aparentemente,  a  sua  raridade  não  parece  dever–se  a  problemas 
reprodutivos mas sim à sua elevada especificidade ambiental. 
Os  estudos desenvolvidos no  sentido de  caracterizar  a  espécie  rara  Senecio  l.  lusitanicus  e  as  suas 
populações  são  a  chave  para  o  desenvolvimento  de  estratégias  de  conservação  adequadas.  Os 
conhecimentos  de  base  adquiridos  neste  trabalho  dão  a  conhecer  e  permitem  caracterizar  o  estado  de 
conservação actual do taxon, identificar medidas de conservação em prática e principais ameaças.  
 









understanding of  the real and potential distribution of  the species. At  local scale  it aimed  to 
contribute with background information on population size, on micro‐habitats where it occurs, 
phenology, and on parameters associated with reproductive biology and population dynamics. 
The  current distribution of  the  species  is  summed up only  to  four populations with 
relatively  low, secluded and very spatial restricted effective population. The modelling of the 
species  distribution  showed  other  potential  sites  of  occurrence  for  future  research.  The 
species occurs preferentially on rocky lawns, but also in dense shrub coverages, on slopes that 
can  be  very  steep  and  consistently  exposed  to  the  North.  The  occurrence  habitats  of  the 
species for each population are characterized and compared. The taxon shows that the peak of 
the  flowering  time  is  late May,  can  reproduce  by  vegetative  rhizomes,  appears  to  be  self‐
incompatible and does not form a seed bank in the soil. About 40% of the plants did not form 
reproductive  structures; a greater number of  seeds per  flower head were observed  for Boa 
Viagem and Montejunto populations; about 50% of  the  seeds of  the  flower head are viable 
and  it  has  been  found  relatively  high  levels  of  germination,  being  the  highest  for  Carvalha 
population. 
The baseline study seems  to suggest  that although rare and restricted, the species  is 
well adapted to theirs occurrence habitats and locations. Its rarity, apparently, does not seem 
to be due to reproductive problems but rather to its high environmental specificity. 
The studies carried out  in order to characterize the rare species Senecio  l.  lusitanicus 
and  its populations are the key for developing appropriate conservation strategies. The basic 





























































Conservação  entende‐se  por  o  conjunto  de  medidas  necessárias  para  manter  ou 
restabelecer os habitats naturais e as populações de espécies de flora e fauna selvagens num 




extinção  de  espécies  (Primack,  1993).  É  importante  salientar  que  a  extinção  pode  ser  um 
fenómeno natural (Garcia, 2003) uma vez que uma espécie é o resultado da evolução durante 
a qual houve  formação de novas  espécies  e desaparecimento de outras. Contudo,  a  actual 
perda de espécies parece estar a ocorrer a uma taxa superior às decorrentes ao longo das eras 
geológicas  (Lugo,  1988).  (Primack,  2001).  De  acordo  com  o  IUCN  (International  Union  for 
Conservation  of Nature)  cerca  de  21%  das  plantas  vasculares  da  Europa  estão  classificadas 
como ameaçadas e mais de dois terços dos habitats encontram‐se em perigo (LIFE, 2008). 
Os  principais  factores  que  têm  contribuído  para  a  erosão  genética  e  o  declínio  de 
espécies de  flora na Europa  são:  (i) a perda, degradação e  fragmentação dos habitats;  (ii) a 
sobre exploração dos recursos; (iii) a introdução de espécies exóticas invasoras; (iv) a poluição 
atmosférica, do  solo ou das águas;  (v) as mudanças  socioeconómicas, no uso do  solo e nas 
práticas  agrícolas;  (vi)  os  desastres/acidentes  naturais  ou  antrópicos;  (vii)  as  alterações 
climáticas (LIFE, 2008). 




(GSPC,  2011)  reclamam  a  necessidade  de  conservação  dos  recursos  genéticos  vegetais,  em 




A  conservação  da  natureza  e  da  biodiversidade  deve  assentar  num  sólido 
conhecimento  científico  e  técnico  do  património  natural,  sua  distribuição  geográfica, 
relevância e evolução (ENCNB, 2001). 
Com vista à correcta e eficaz implementação de programas de conservação têm vindo 
a  ser desenvolvidas metodologias apropriadas para esse  fim. Maxted propôs e  tem  vindo a 
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discutir  e  adaptar  um  modelo  de  conservação  da  biodiversidade  (Maxted,  et  al.,  1997) 
(Maxted 2001). Este envolve a selecção das espécies‐alvo; a  formalização do projecto com a 
definição  preliminar  do  quê,  onde  e  como  conservar;  o  estudo  ecogeográfico  e  estudos 
prospectivos  de  campo;  a  definição  dos  objectivos  de  conservação;  a  exploração  das 




No  que  respeita  à  selecção  do  taxon  ou  taxa, Maxted  et  al  (1997)  refere  que  os 
factores que devem priorizar uma espécie para conservação são: estatuto de conservação; uso 
económico potencial; ameaça de erosão genética; distinção genética; distinção ecogeográfica; 







al.,  1990)  (Maxted,  et  al.,  1995)  (Maxted  2001).  Este  estudo  permite  identificar  as  áreas 
geográficas  ou  habitats  relevantes  para  cada  espécie,  bem  como  características  relevantes 




realizar  estudos  prospectivos  de  campo,  com  campanhas  focadas  essencialmente  no 
reconhecimento e caracterização da distribuição e habitats ocupados pela espécie. 
Depois de analisada a informação disponível é importante definir ou redefinir de forma 





conservação. Na  impossibilidade de  conservar  tudo, as populações‐alvo deverão  ser aquelas 
que,  no  total,  reúnam  maior  diversidade  e  amplitude  geográfica,  num  menor  número  de 
populações. 
Em muitos casos a informação disponível acerca do taxon não é suficiente para definir 
e  implementar uma estratégia de  conservação, pelo que pode  ser necessário  caracterizar  a 
espécie  através  de  explorações  em  campo.  Ao  estudar  as  populações  nos  seus  locais  de 
ocorrência, e de  forma objectiva e detalhada,  será possível obter um  conhecimento base e 
essencial como contributo à conservação. Desta forma, e uma vez obtida alguma  informação 
acerca  do  taxon  em  estudo,  será  possível  implementar  estratégias  de  conservação 
(desenvolvido no Capítulo 1.1.3). 
No  seguimento  deste  modelo  de  conservação  da  biodiversidade,  foram  também 
desenvolvidos  modelos  de  estratégias  nacionais  de  conservação  (Maxted,  et  al.,  2007) 
(Maxted, 2007),  inicialmente propostos para espécies parentais de cultivares (CWR, do  inglês 




análise  de  factores  é  possível  detectar  falhas  (“gap  analysis”),  por  comparação  entre  a 
diversidade existente e a que se encontra conservada de alguma forma (Maxted, et al., 2008). 
A estas “ falhas” deve ser dada prioridade de conservação.  
Os  objectivos  de  conservação  são  demasiado  vastos  para  os  recursos  humanos  e 
financeiros  de  que  se  dispõe  (Heywood  2003)  e  como  tal,  os  estudos  ecogeográficos, 
prospectivos e de carácter preliminar ou exploratório assumem  importância na aquisição de 
informação  de  base,  permitindo  poupar  recursos  humanos,  financeiros  e  de  tempo.  Os 
herbários, por exemplo, são repositórios de informação muito importantes principalmente no 
caso do estudo de espécies raras e sobre as quais se sabe pouco (MacDougal et al., 1998). Os 



















incorporar  estudos  de  autecologia  e  sinecologia  com  vista  à  compreensão  dos  processos 
ecológicos, genéticos, evolutivos como base das estratégias de conservação. 
A  informação  biológica  de  base  e  o  diagnóstico  de  factores  que  ameaçam  as 
populações  são  a  base  para  uma  estratégia  de  conservação  e,  principalmente,  permitem 
actuar de  forma  informada e adequada, uma vez que as medidas de conservação propostas 
deverão  ser  específicas  e  eficazes  para  cada  espécie/sítio  (Rotach,  2001).  A  falta  de  dados 
biológicos  básicos  tem  sido  apontada  como  causa  do  insucesso  de  numerosos  planos  de 
recuperação,  especialmente  para  plantas  raras  (Gottlieb,  1991;  Holsinger  e  Pavlik,  1994; 





crescimento  e  reprodução)  influenciam  directamente  a  dinâmica  populacional  e  estado  de 
conservação. Além disso, as diferenças de sistemas de reprodução, bem como o tamanho da 
população podem  influenciar a diversidade e a estrutura genética dentro da espécie, que se 
acredita afectar o  seu potencial evolutivo e a  capacidade de  se adaptar a um ambiente em 
mudança (Lynch et al, 1995; Holsinger, 2000). 
Uma diversidade genética  reduzida pode  resultar numa perda de vigor  (“fitness”) por 
depressão genética, causada pela acumulação de mutações deletérias (Lynch et al, 1995; Keller 





geneticamente  isoladas,  e  podem  aumentar  a  probabilidade  de  extinção  de  uma  espécie 
(Barrett e Kohn, 1991;.Young et al, 1996). Da mesma  forma, a deriva genética, endogamia e 
acumulação  de  mutações  aumenta  nas  pequenas  populações,  as  quais  podem  afectar  o 
potencial evolutivo e a capacidade adaptativa (Holsinger, 2000). Em geral, a descendência que 
resulta de polinização cruzada apresenta níveis altos de diversidade genética. Paralelamente, a 
auto‐polinização ou  endogamia pode originar depressão  genética por  acumulação de  alelos 










A  par  das  duas  grandes  estratégias  descritas,  que  podem  actuar  de  forma mais  ou 
menos  activa,  encontram‐se  outras  que  podem  ser  consideradas  indirectas mas  essenciais 
(como a definição de  listas de espécies ameaçadas); outras que  combinam ou  são possíveis 
devido  a  estratégias  conjuntas  de  ex  situ  e  in  situ  (como  os  reforços  ou  reintroduções 




que  se  encontram  em  constante  actualização,  tem  sido  primordial  que  os  estatutos  e 
objectivos de conservação  sejam  legislados, promovendo e  facilitando a conservação a nível 
nacional. As  listas de espécies ameaçadas permitem evidenciar rapidamente as espécies em 
risco de extinção e assim apontar prioridades em  termos de  conservação  (IUCN, 2001).  São 
também utilizadas como referência na designação de áreas para a conservação e na selecção 




Em  Portugal  não  existe  uma  lista  nacional  de  espécies  de  flora  a  proteger,  sendo 
consideradas como possuidoras de estatuto de protecção, as espécies listadas nos anexos B‐II 
e IV do Decreto‐Lei nº. 140/99, que transpõe para o regime jurídico nacional as disposições da 
directiva  comunitária  92/43/CEE.  A  presença  de  populações  importantes  de  espécies 
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Espécies  Ameaçadas  do  IUCN,  ambas  baseadas  nos  critérios  e  categorias  do  IUCN.  A  Lista 
Vermelha do IUCN desenvolveu um sistema de categorias de estatutos de ameaça que incluem 
a  avaliação  de  alterações  no  tamanho  das  populações,  nos  limites  de  distribuição, 
fragmentação e risco de extinção (IUCN, 2001).  






Os  programas  de  conservação  quando  desenvolvidos  a  pensar  numa  só  espécie  ‐ 
programas  de  conservação  da  espécie‐alvo  ‐  focam‐se  numa  espécie  em  particular  e  é 
designado um plano específico para a sua recuperação.  
No  entanto,  é  importante  referir que  a  conservação nunca  é  apenas  sobre  uma ou 
outra espécie mas inclui todo o património biológico existente no ecossistema. A conservação 
deste património  foi durante algum  tempo diferenciada no que  respeita à sua abordagem à 
espécie  (conservação  genética) ou  ao habitat/ecossistema  (conservação ecológica)  (Maxted, 
2001). Na maioria  dos  casos  uma  espécie  não  pode  ser  conservada  sem  a  conservação  da 








ferramenta  fundamental para a  reintrodução dos  taxa em  locais potencialmente  favoráveis. 
Existe uma grande variedade de métodos para a modelação da distribuição das espécies, que 
variam  na  forma  como  modelam  as  respostas  da  distribuição,  seleccionam  os  parâmetros 






manutenção  e  recuperação  de  populações  viáveis  de  um  taxon  no  seu  meio  natural  de 
desenvolvimento  (Engelman  &  M.,  2002).  Este  tipo  de  conservação  tem  como  principal 










(resultante  da  aplicação  da  Diretiva  Habitats  92/43/CEE e  da  Directiva  Aves  79/409/CEE 
(revogada pela Diretiva 2009/147/CE)) que constitui o principal  instrumento para assegurar a 
conservação  a  longo  prazo  das  espécies  e  habitats  mais  ameaçados  da  Europa.  É  da 
competência  de  cada  Estado‐Membro  a  identificação  de  espécies  e  habitats  de  interesse 
conservacionista, resultando na elaboração de uma Lista Nacional (publicada em 1997 e 2000 
em  Portugal),  de  onde  são  seleccionados  os  Sítios  de  Interesse  Comunitário  (SIC)  que  são 
finalmente classificadas como Zonas Especiais de Protecção  (ZEC), que  irão constituir a Rede 
Natura 2000. 
Contudo,  esta  é  uma  condição  necessária mas  não  suficiente  (Heywood  e  Iriondo, 
2003),  sendo  considerada uma  conservação  apenas passiva, uma  vez que  as  áreas não  são 
activamente  geridas.  Uma  conservação  in  situ  activa  implica  a  gestão  e  monitorização  do 
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taxon‐alvo  (Maxted,  1997),  sendo  esta  estratégia  de  conservação  de  natureza  dinâmica  e 
tendo como base conhecimento essencial à gestão da mesma. Os programas de conservação 
de  espécies‐alvo,  o  estabelecimento  de  corredores  ecológicos  e  a  recuperação  de  habitats 
através da aplicação de  técnicas de gestão de habitats  são  também acções a  ter em  conta 
neste tipo de conservação, podendo complementar a designação de área protegida.  
Um outro tipo de conservação in situ são as referidas acções de recuperação, que para 
além  da  gestão  de  habitats  pode  incluir  acções  de  reforço  populacional,  reintrodução  ou 
translocação de populações.  Estas  acções  têm o objectivo de diminuir  a  vulnerabilidade da 






(Frankel,  et  al.,  1995).  Nesta  fase  podem  ser  importantes  os  estudos  sobre  diversidade 
genética da espécie, intra e inter populacional (Heywwod e Iriondo, 2003). 
Nas  reintroduções os  indivíduos  têm origem numa outra população, o que  tem  sido 






garantir  a  adaptação  das  plantas  e  assegurar  a  maior  taxa  de  sobrevivência  possível 
(Amezquita  et  al.  2003;  Rosseló‐Graell  et  al.  2002).  A  sua  eficácia  é  posta  em  causa  por 
diversos autores, que defendem a sua aplicação apenas em casos muito particulares e quando 







criadas para colmatar o  facto de muitas espécies ameaçadas estarem  fora da  rede de áreas 
protegidas  sem  estratégias  de  conservação  activamente  implementadas.  São  áreas  de 







A  conservação  ex  situ  resume‐se  à  conservação  de  componentes  da  diversidade 
biológica  fora  dos  seus  habitats  naturais  (Engelman & M.,  2002)  (CDB,  1992).  Este  tipo  de 
conservação  inclui  várias  técnicas  que  envolvem  a  recolha  de  amostras  selectivas  e 
representativas  da  diversidade  genética  da  espécie‐alvo  e  a  sua  transferência  e 
armazenamento fora do seu ambiente natural (Maxted, 1997).  
Os  Jardins Botânicos  são  sítios privilegiados para o desenvolvimento de  técnicas de 
conservação  ex  situ  e  propagação  de  espécies.  A  desvantagem  prende‐se  com  a 










sementes  representativas  do  maior  número  de  populações/indivíduos  possível.A  principal 
limitação deste método está na impossibilidade de conservação de sementes de espécies não 
ortodoxas,  denominadas  “recalcitrantes”,  por  perderem  a  viabilidade  logo  que  perdem 
humidade. Outros  tipos de diásporos podem  ser  conservados  em bancos de  germoplasma, 
como esporos, estacas, pólen, rebentos, gemas, tecidos e DNA. A criopreservação, com azoto 
líquido,  pode  também  ser  usada  para  determinados  diásporos  como  embriões,  tecidos  ou 





usado  em  acções  de  re‐introdução,  reforços  populacionais  ou  repovoamentos  (Bermejo  & 
Munõz,  1992)  (Heywood  e  Iriondo,  2003).  Para  assegurar  a  existência  de  um  stock  de 
indivíduos  necessário  a  estas  acções,  as  plantas  podem  ser  multiplicadas  e  mantidas  em 
viveiros  (bancos  de  germoplasma  vivos),  geralmente  em  jardins  botânicos.  Estas  técnicas 
constituem meios  complementares, utilizados para ultrapassar problemas na quantidade de 
sementes  disponíveis,  ou  mesmo  na  reprodução,  muitas  vezes  associada  a  espécies  com 

























Senecio  lagascanus DC.  subsp.  lusitanicus  (P.  Cout.)  Pinto  da  Silva  é  endémico  do 
Centro‐Oeste calcário, ocorre em relvados pedregosos, e foi descrito como taxon raro (Franco, 
1984). Actualmente, é considerado um endemismo de Portugal Continental, listado no Anexo 




na  Lista  Vermelha  Europeia  de  Plantas  Vasculares  (Bilz,  et  al.,  2011)  e  também  na  Lista 
Vermelha de Espécies Ameaçadas do IUCN (Porto, 2011). 
Não  se  conhecem  quaisquer  trabalhos  realizados  sobre  este  taxon,  nomeadamente 
sobre a sua biologia e/ou ecologia. A informação existente sobre os grupos taxonómicos a que 
pertence,  bem  como  algumas  notas  existentes  em  Floras  sobre  esta  ou  espécies  próximas, 




Reino  Plantae  ‐  Divisão  Spermatophyta  ‐  Magnoliophytina  ‐  Classe  Magnoliopsida  ‐ 
Ordem Asterales ‐ Família Asteraceae ‐ Género Senecio L. (Classificação clássica) 
 






em  subgrupos  de  acordo  com  as  suas  características.  O  género  Senecio  está  incluído  na 
Subfamília Asteroidea, Tribo Senecioneae, Sector Crociseris. 
A  família  Asteraceae  (Compositae  como  nome  alternativo,  vulgarmente  chamada  de 
“compostas”)  é  considerada  a maior  família  do  grupo  das  eudicotiledóneas,  distribuída  por 
quase todo o mundo e constituída por cerca de 1500 a 1700 géneros e 25000 a 27000 espécies 
(Heywood, et al., 2007; Anderberg, et al., 2007; Funk, et al., 2009).  
A  tribo  Senecioneae  é  a  maior  tribo  das  Asteraceae  com  mais  de  3000  espécies 
distribuídas  por  cerca  de  150  géneros  (Nordenstam,  2007;  Nordenstam,  et  al.,  2009). 
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Filogeneticamente, a  tribo  foi proposta por Small  (1919)  como a mais primitiva das  famílias 




alvo  de  inúmeras  e  controversas  classificações  taxonómicas  infragenéricas. O  género,  num 
conceito  alargado,  conta  com mais  de  2000  espécies  distribuídas  por  quase  todo  o mundo 
(Bremer,  1994)  (Vincent,  1996)  (Bartoli,  et  al.,  2013).  Está  representado  em  Portugal 
continental  por  17  espécies  (Franco,  1984)  (Coutinho,  1939),  incluindo  algumas  com 
distribuição muito vasta e cosmopolita até outras espécies bastante raras, como é o caso das 








As  espécies  da  tribo  Senecioneae  são  bastante  variáveis,  mas  apesar  da  grande 
diversidade  a  maioria  dos  taxa  podem  ser  reconhecidos  primariamente  pelas  brácteas 
involucrais  que  são  iguais  entre  si  e  dispostas  numa  única  série  (Bremer,  1994). 




De  acordo  com  a  Nova  Flora  de  Portugal  (última  obra  editada  para  Portugal  ou 
Península  Ibérica  para  o  género  em  estudo  (Franco,  1984),  Senecio  l.  lusitanicus  é  um 
hemicriptófito (planta com as gemas de renovo situadas à superfície do solo durante a estação 
desfavorável), subarrosetado e com  toiça curta. Os caules aéreos atingem entre 20 a 60 cm, 
são  robustos,  erectos,  simples  ou  só  ramificados  na  inflorescência,  tearâneo‐lanuginosos  a 
glabrescentes.  As  folhas  da  roseta  basal,  com  10‐25  x  2‐6  cm,  são  lanceoladas  a  ovadas, 
sinuado‐denticuladas  a  subinteiras,  subagudas,  abrupta  ou  gradualmente  atenuadas  em 
pecíolo comprido; são tearâneo‐tomentosas a glabrescentes na página  inferior e espessas. As 

















secundários,  como  alcalóides  pirrolizidínicos  e  sesquiterpenos  do  tipo  furanoeremofilanos 
(Robins  1977). Devido  à  presença  desses  alcalóides muitas  espécies  são  altamente  hepato‐




A  família  Asteraceae,  pela  sua  amplitude  e  diversidade,  apresenta  um  dos  mais 
abrangentes  sistemas  de  reprodução  sexual,  incluindo  todas  as  tipologias  principais  de 





considerado  polimórfico,  apresentando  mais  frequentemente  plantas  hermafroditas  mas 
também ginomonóicas (Tutin, et al., 1976)(Torices et al. 2011). 
O sistema de reprodução mais comum nas plantas da família Asteraceae é a alogamia 
(reprodução  cruzada  com  fusão  de  dois  gâmetas),  sendo  a  autogamia  obrigatória 
(autopolinização)  menos  frequente  (Chen  et  al,  2011),  inclusivamente  no  género  Senecio 




iguais à planta‐mãe,  sem haver  fusão  sexual) é  relativamente conhecida na  família mas não 
está documentado para o género Senecio (Noyes 2007). 
A  presença  de  papilho  nas  cipselas  é  característica  no  género  Senecio,  sendo 
constituída por pêlos simples (Tutin, et al., 1976). A anatomia do papilho está adaptada para 
facilitar  a  dispersão  das  sementes  pelo  vento  (dispersão  anemocórica),  dependendo  a  sua 
eficiência da morfologia e  características de  caducidade do papilho de  cada espécie  (Ridley, 
1930) (Van Oudtshoorn & Van Rooyen, 1999). 










b)  Prospecção  focada  nas  áreas  de  localização  descritas,  a  fim  de  confirmar  e  descrever  a 
ocorrência actual do taxon nestes locais; 
c) Modelação da distribuição potencial do taxon no cenário actual. 
2. Estudo  das  populações  in  loco  ‐  estudo  de  parâmetros  da  biologia  reprodutiva  e 
populacional. 





cada  população  estudada  (percentagem  de  plantas  reprodutoras;  número  de  capítulos  por 
planta; número de sementes por capítulo, percentagem de germinação e formação de banco 
de sementes do solo. 
Paralelamente,  pretende‐se  dar  a  conhecer  e  caracterizar  o  estado  de  conservação 
actual do taxon, quais as medidas de conservação actualmente em prática e quais as principais 
ameaças.  Os  estudos  desenvolvidos  no  sentido  de  caracterizar  a  espécie  rara  Senecio  l. 





















De  forma  a  compilar  a  informação  disponível  e  relevante  acerca  da  planta  rara  em 
estudo,  nomeadamente  sobre  a  sua  nomenclatura,  taxonomia,  distribuição  e 
estado/estatuto  de  conservação,  foram  identificados  e  consultados  herbários,  bibliotecas 





Instituto  de  Conservação  da  Natureza  e  das  Florestas  (ICNF).  Foram  consultados  os 
documentos que directa ou indirectamente têm alguma referência ao taxon, de que se destaca 
as  Floras  de  plantas  vasculares  existentes  para  Portugal  (Coutinho,  1939)  (Sampaio,  1946) 
(Franco,  1984);  a  Flora  Europaea  (Tutin,  et  al.,  1976);  a  Lista  Vermelha  do  IUCN 

























Para  este  trabalho  foi  usado  o  método  de  máxima  entropia  calculado  através  do 























Para  estimar  a  importância  relativa  de  cada  uma  das  variáveis  na  determinação  da 
distribuição  potencial  da  espécie  foi  o  executado  o  procedimento  Jackknife.  Consiste  em 
excluir,  sistematicamente,  cada  variável  e  é  criado  um modelo  com  as  restantes  variáveis, 
como  para  cada  variável  isoladamente.  O modelo  base  é  gerado  por  todas  as  variáveis  e 







et  al.,  2008),  relativamente  ao  número  mínimo  de  pontos  de  ocorrência  a  utilizar  na 




formar  uma  modelação  consistente.  Baseado  no  trabalho  de  campo  e  nos  pontos  GPS 
resultantes,  expressando  os  limites  da  distribuição  de  cada  população,  foram  criados  16 









com  uma  resolução  de  25x25m,  foi  usado  como  fonte  para  a  altitude.  O  MDT  permitiu 





Da base de dados WorldClim  ‐ Global Climate Date v. 1.4  (Setembro de 2014)  foram 
extraídas  as  19  variáveis  ambientais  que  exprimem  as  condições  climáticas  actuais  (dados 
entre 1950  ‐ 2000), em  formato grid e com uma  resolução espacial de cerca de 1 km2. Para 
todas estas variáveis ambientais foi necessário reduzir o tamanho do pixel através do ArcGIS 
10, para uma resolução idêntica às variáveis descritas anteriormente. 
Da  Agência  Portuguesa  do  Ambiente  foram  obtidos  dados  referentes  ao  ambiente 
físico e biofísico, num  total de 5 variáveis  (Uso do  solo,  solo,  litologia, nº de dias de geada, 




Para  a  selecção  das  variáveis  foram  priorizadas  as  variáveis  que  minimizavam  a 
muticolinearidade e que representam factores ecologicamente relevantes para a distribuição 
da espécie  (Sérgio, et al., 2014). Através do teste de vários modelos e respectiva análise das 


























ou de  comissão  (Fielding & Bell, 1997). O modelo gerado  foi avaliado através da análise do 
gráfico de curva ROC (Receiver Operating Characteristic). A área média debaixo da curva (AUC) 
do gráfico foi considerada como uma medida de ajuste global para o modelo. Como o MaxEnt 
só  opera  dados  de  presença,  o  AUC  é  calculado  usando  pseudo‐ausências  escolhidas 





é  indicativo  de  discriminação  perfeita,  0,5  implica  que  a  previsão  não  é melhor  que  uma 
previsão  aleatória, e AUC  < 0,5  indica que  a predição é pior que o  aleatório  (Swets, 1988), 
significando  que  apesar  de  o  modelo  encaixar  bem  nos  dados,  como  modelo  preditivo  é 



















Em  cada  um  dos  locais  de  estudo  foi  realizado  um  esforço  de  prospecção  inicial, 
incidindo no período de  início de  floração, que  teve como objectivo  tentar definir os  limites 





Nas  populações  que  se  pareciam  estender  bastante,  a  prospecção  foi  interrompida 
quando a espécie se tornou pouco abundante ou por dificuldade de prosseguir, tomando nota 






encontrados.  Procurou‐se  que  os  transectos  cobrissem  a  área  o  melhor  possível  e 
contabilizassem todos os núcleos já conhecidos.  
No caso em que rosetas basais se encontravam muito próximas, não se diferenciando o 
número de  indivíduos com precisão e rapidez,  foram considerados como um único  individuo 
quando a proximidade das rosetas era menor que 10 cm, tal como na metodologia adoptada 
para  contabilização de  indivíduos de  Senecio  lopezzi  (Hagemann & Deil 2006). O  critério  foi 
alterado apenas no caso de existir mais do que um escapo floral. Como se verificou que cada 
roseta  basal  (uma  planta)  produz  apenas  um  escapo  floral,  estes  foram  contabilizados  na 
totalidade. A prospecção  foi  realizada no  final de Maio,  incidindo no período de  floração de 










‐  Exposição  (observação  local  e  rectificação  com  recurso  a  Cartas Militares  e Google 
Earth) 
‐ Declive (em graus) do terreno ocupado pela quadrícula definida e envolvente próxima 











dominantes de  entre:  rocha  (habitat  rochoso),  arbustiva  (mato denso), herbáceas  várias de 
baixa cobertura e densidade (relvado) e gramíneas com estruturas vegetativas densas (relvado 














Em  cada  visita  foi  estimada  a percentagem de  indivíduos marcados  em  cada  fase de 
desenvolvimento:  roseta  basal  (estado  vegetativo);  escapo  floral;  floração;  frutificação; 
dispersão  e  senescência  de  acordo  com  o  método  do  “Índice  de  Actividade”  (Bencke  & 
Morellato,  2002).  As  plantas  foram  consideradas  no  estado  vegetativo  quando  se 
apresentavam  apenas  com  as  folhas  da  roseta  basal. Desde  que  era  visível  a  formação  do 
escapo floral foram consideradas na classe escapo floral e a partir da formação e abertura do 
primeiro  capítulo  (Herrera,  1986)  as  plantas  foram  consideradas  no  período  de  floração. O 
período  de  frutificação  foi  considerado  a  partir  do  início  do  intumescimento  do  capítulo 
(quando  se  começam  a  formar  as  sementes)  após  o  fim  da  época  de  floração.  Uma  vez 
formadas  as  sementes,  o  capítulo  volta  a  abrir  para  dispersar  as  sementes  –  o  período  de 







Para  verificar  a  existência de  reprodução  vegetativa,  foram  examinados os  sistemas 




Para  verificar  se  a  espécie  se  reproduz  por  autopolinização  espontânea  foram 
colocadas bolsas de nylon  transparente  (malha  ≈ 0,5mm) em  torno de 1 capítulo por planta 
(Figura  2‐2),  em  12  plantas  aleatoriamente  seleccionadas  na  população  da  Serra  de 
Montejunto.  Foi  seleccionado  o  capítulo  central;  este  capítulo  apresenta  um  pedúnculo 
geralmente mais curto e resistente, que resiste melhor aos fortes ventos das áreas de estudo. 
Os  restantes  capítulos de  cada planta  foram mantidos  sem bolsas,  servindo de  controlo. As 
bolsas  que  foram  colocadas  em meados  de Maio,  em  capítulos  em  pré‐floração  (capítulos 
ainda  totalmente  fechados  para  garantir  a  ausência  de  polinização  cruzada)  permitiam  a 
entrada  de  ar  e  luz  mas  impediam  a  entrada  de  polinizadores.  As  plantas  onde  foram 
colocadas  as  bolsas  foram  devidamente  identificadas  e  os  locais  de  amostragem marcados 
com recurso a GPS. 



























Em  cada população  foram aleatoriamente  seleccionadas 20 plantas e, em  cada uma 




Para a recolha das sementes, no  início do período de  frutificação  (inicio de  Junho de 






foram  recolhidas,  mantidas  em  sacos  de  papel  individualizados  e  transportadas  para  o 
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laboratório. Durante a  recolha  foi verificada a  integridade das bolsas e  foram eliminadas as 
amostras  em  que  as  bolsas  se  encontravam  danificadas,  podendo  ter  escapado  algumas 
sementes (resultando numa amostra de 16 amostras para a Serra da Boa Viagem, 20 amostras 
para a Serra do Montejunto e 12 amostras para a Carvalha).  Já em  laboratório as  sementes 
foram limpas manualmente para eliminar os papilhos e restos dos capítulos.. 
Para cada capítulo,  individualmente,  foi contabilizado o número  total de sementes e 
avaliada a viabilidade das mesmas por observação simples. Esta análise é baseada no aspecto 
exterior da  semente,  tendo em  conta parâmetros descritos como  indicadores da viabilidade 
potencial  da  semente,  como:  cor,  consistência,  intumescência  (Baskin  &  Baskin  1998).  As 







Foram  abertas  50  sementes  (por  corte  da  semente,  “cut  test”)  classificadas  como 
vazias  (provenientes  de  vários  capítulos)  tal  como  indicado  por  Gosling  (2003),  e  foi 
comprovado  que  eram  sementes  sem  embrião.  Este  teste  serviu  para  comprovar  que  a 





utilizadas  as  sementes  colhidas  e  seleccionadas  de  acordo  com  o  especificado  no  capítulo 
anterior (2.3.5.3). 








Os  testes  de  germinação  foram  realizados  em  caixa  de  Petri  com  papel  de  filtro 
humedecido,  sobre  o  qual  foram  colocadas  as  sementes  (Figura  2‐5).  As  caixas  foram 
posteriormente  incubadas  em  câmaras de  germinação  (Fitoclima  S600, Aralab,  Lisboa) num 
regime de temperaturas alternadas (20°C / 10°C, fotoperíodo de 12 horas, temperatura mais 
alta  coincide  com  período  diurno).  Para  determinação  das  condições  foi  realizada  uma 
pesquisa  bibliográfica  prévia  para  identificação  das  condições  óptimas  de  germinação  e 
adoptadas  as  condições  referidas  para  Senecio  doronicum  (Baskin &  Baskin  1998),  espécie 
próxima e de ecologia semelhante). 
A  germinação  (emergência  da  radícula)  foi monitorizada  a  cada  dois  dias,  tendo‐se 
passado nas últimas semanas a monitorizar de 3 em 3 dias. O ensaio foi finalizado ao fim de 
entre 65 a75 dias de teste quando, num período de 10 dias consecutivos de registo de dados, 
não  se detectaram novas germinações. As  sementes germinadas, uma vez  registadas,  foram 
retiradas da caixa de Petri. Manteve‐se o papel de filtro sempre húmido, adicionando‐se água 
destilada  sempre  que  necessário.  No  caso  de  aparecimento  de  fungos,  que  se  revelou 
frequente,  as  sementes  foram  limpas  com um  cotonete  embebido numa  solução de 5% de 
lixívia, sendo novamente colocadas na caixa de Petri respectiva, ou substituídos os papéis de 
filtro. As  sementes que  já  se encontravam muito danificadas  foram  igualmente  registadas e 








corte  (“cut‐test”)  e  observadas  à  lupa  para  determinação  visual  da  sua  viabilidade  por 
observação  directa  do  estado  do  embrião  e  endosperma  (Gosling  2003). De  acordo  com  a 
observação  foram  classificadas em:  viáveis  (sementes  com embrião e endosperma de  cor e 
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aspecto  saudável),  inviáveis  (sementes  com  embrião  ou  endosperma  escurecidos  ou 
deterioradas por fungos) e vazias (sementes sem embrião) (Gosling 2003). Assim, as sementes 










Um  total  de  40  plântulas  de  Senecio  l.  lusitanicus  provenientes  dos  testes  de 





De  forma a caracterizar o banco de sementes  in situ de Senecio  l.  lusitanicus no solo 
foram recolhidas 15 amostras de solo, de pequena dimensão e à superfície (5cm x 5cm x 5cm), 
em cada uma das 3 três populações. A recolha de solo foi realizada no início de Maio (período 
de  pré‐floração)  para  garantir  que  não  foram  recolhidas  sementes  produzidas  no  presente 




(Iriondo  2011).  A  recolha  foi  realizada  em  amostras  superficiais,  assumindo  que  sementes 
médias e alongadas, como as que estão em estudo, não terão facilidade em penetrar no solo, 
mantendo‐se numa camada superficial (Thompson et al., 1993 in Iriondo, 2011).  
As  amostras  foram  devidamente  identificadas  e  transportadas  em  sacos  de  plástico 
para o laboratório, onde foi utilizado o “método da germinação” (seedling emergence method) 
para  a  quantificação  total  de  sementes  viáveis  (Ferrandis  et  al,  1999;  Iriondo,  2011).  Cada 
amostra de solo foi passada sequencialmente por crivos de 2,00 mm, 1,40 mm e 600 µm (CISA, 
Sieve Shaker Mod. RP.09, Zaragosa) com utilização de água corrente e agitação mecânica para 
auxiliar  a  eliminação  das  partículas  mais  finas.  Considerando  que  o  tamanho  médio  das 
sementes de Senecio l. lusitanicus oscila entre 1 e 2mm de largura e 3 e 5mm de comprimento, 
foi utilizado o  crivo de 600 µm para  garantir que  as  sementes da  espécie  eram  retidas. Os 
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crivos  de  malha  maior  foram  usados  para  ajudar  na  separação  dos  materiais  e  para, 
manualmente, eliminar grandes partículas, como pedras, bolbos, raízes, etc. 
O material  retido nestes  crivos  foi dividido, ainda húmido, por várias caixas de Petri 
com papel de filtro e incubado em câmara de germinação (Fitoclima S600, Aralab, Lisboa) nas 





mais  tarde  transplantadas  para  terra  e  mantidas  na  câmara  de  germinação  (20°C  /  20°C, 
fotoperíodo de 12 horas) durante duas a três semanas afim de confirmar quais correspondiam 
a plântulas da espécie em estudo (por comparação com plântulas provenientes dos testes de 


















%  de  germinação  máxima,  velocidade  de  germinação  (T50)  e  duração  do  período  de 
germinação  (T10‐90)  foi  efectuada  através  de  análise  da  variância  ‐  ANOVA  de  um  factor 
(“one‐way ANOVA”), com comparações múltiplas através do teste de Tukey. Foi considerado 
um nível de significância de 0,05 para todos testes realizados. 
Nos  casos  em  que  os  pressupostos  de  distribuição  normal  e  de  homogeneidade  de 
variâncias não se verificaram, os dados foram transformados (Log10). Nos casos em que, após 






Como  suplemento  ao  presente  trabalho,  que  reporta  o  estudo  ecogeográfico  e  de 
caracterização  in  loco,  a  informação  taxonómica,  ecológica,  climática  e  geográfica  foi 
organizada  e  resumida  numa  ficha  “sinopse”  (“conspectus”),  de  acordo  com Maxted  et  al. 
(1995) e adaptado de (Magos Brehm, 2008) 
Na sinopse ecogeográfica (Anexo II) foi  incluída a seguinte  informação: Nomenclatura 
utilizada  e  sinónimos,  descrição  morfológica,  período  de  floração  e  frutificação,  ecologia, 
altitude,  distribuição  global  e  nacional,  legislação  de  protecção  nacional,  estatutos  de 
conservação/ameaça  (nacionais  e  internacionais), medidas  de  conservação  in  situ  e  ex  situ 
implementadas e as principais ameaças.  
A  informação  na  secção  ecologia  descreve  os  valores  limite  de  vários  parâmetros 
biofísicos  extraídos,  com  recurso  ao  software  ArcGis10,  dos  mapas  do  Atlas  do  Ambiente 
disponíveis na plataforma da Agência Portuguesa do Ambiente para as coordenadas de cada 
uma das 4 populações da espécie. 
A  informação  relativa  à  floração,  frutificação  e  altitude  são  referentes  ao  presente 
trabalho, com indicação dos valores para cada população, quando aplicável. 
A  análise  da  informação  relativa  aos  estatutos  de  conservação/ameaça,  medidas  de 

















Posteriormente  a  nomenclatura  do  taxon  foi  alvo  de  diversas  combinações  por 
diversos autores, tais como Senecio doronicum var. lagascanus Samp. (Sampaio, 1946), Senecio 
doronicum  subsp.  lagascanus  (DC.) Vigo  (Vigo, 1968) e Senecio  lagascanus  subsp.  lusitanicus 
(P. Cout.) Pinto da Silva  (Pinto da Silva, 1987). Mais  recentemente, um estudo detalhado da 
morfologia  do  grupo  (Pérez  Romero,  2007)  (Pérez‐Romero,  et  al.,  2009)  revelou  que  os 
exemplares de Portugal diferem na morfologia polínica em  relação  às espécies descritas  (S. 
doronicum  e  S.  lagascanus),  descrevendo  uma  nova  composição  e  distinguindo‐a  como 
espécie: Senecio lusitanicus (Cout.) R. Pérez‐Romero. 
Embora  se  aguarde  a  revisão  da  Flora  Ibérica,  de  acordo  com  a  opinião  do  autor 
responsável  pela  revisão  do  género  (com.  pess.  Joel  Calvo  Casas)  não  existem  caracteres 
distintivos  suficientes  para  considerar  a  subespécie,  pelo  que  os  exemplares  de  Portugal,  à 
partida,  irão  ser  considerados,  nessa  obra,  como  Senecio  lagascanus  DC.,  tal  como  os 
existentes em Espanha.  
O  basiónimo  de  Pereira  Coutinho  (S.  doronicum  subsp.  lusitanicus  P.  Cout.)  é  o 
adoptado por Amaral Franco na Nova Flora de Portugal (Franco, 1984). Na Lista Vermelha do 
IUCN (União  Internacional para a Conservação da Natureza) e também na  legislação nacional 
de  protecção  (Directiva  Habitats  92/43/CEE  e  Decreto‐Lei  nº  140/99)  a  espécie  tem  sido 
apresentada  com a  composição de Pinto da Silva: Senecio  lagascanus  subsp.  lusitanicus  (P. 
Cout.) Pinto da Silva. 






Espanha e dado  com  incerto para Portugal  (Tutin, et  al., 1976). Aqui  foi englobado  Senecio 
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doronicum  subsp.  lusitanicus,  já  na  altura  descrito  por  Pereira  Coutinho,  atribuindo‐lhe  um 
carácter de sinonímia.  
As  várias  publicações  indicam  a  distribuição  da  subespécie  para  os  arredores  de 
“Buarcos e Serra de Montejunto”  (Coutinho, 1939), “Figueira da Foz e Serra de Montejunto” 
(Sampaio,  1946),  e  “endémico  do  CW  calcário  e  considerado  raríssimo”  (Franco,  1984) 







A  informação  compilada  entre  1997  e  2006  pelo  ICNF  (Instituto  de  Conservação  da 
Natureza e Florestas) apenas dá como confirmada a população de Montejunto, apontando a 




nem  constar  nos  inventários  de  alguns  trabalhos  na  região  da  Serra  da  Boa  Viagem.  Nos 
mesmos  dados  do  ICNF  é  descrito  que  embora  não  existam  registos  recentes,  a  região  de 
Arruda dos Vinhos parecia manter condições para a existência da espécie.  
Já  no  ano  2001,  esforços  de  prospecção  (com.  pess.  Manuel  João  Pinto,  MUHNAC) 
permitiram  localizar  uma  população  próxima  de  Carvalha,  aldeia  localizada  no  concelho  de 
Arruda dos Vinhos. Esta possivelmente não corresponde à  referência de herbário dada para 
Arranhó de Baixo (datada de 1942), aldeia localizada a cerca de 4 km a Sudoeste da Carvalha. 
Mais  recentemente,  em  2006,  (com.  pess.  Miguel  Porto  e  Ana  Júlia  Pereira,  Sociedade 
Portuguesa  de  Botânica;  informação  obtida  posteriormente  à  preparação  e  realização  do 
trabalho  de  campo  do  presente  estudo),  foi  descoberto  um  núcleo  próximo  da  aldeia  de 
Cachoeira (concelho de Mafra, junto ao limite do concelho de Arruda dos Vinhos), a cerca de 3 
km a Oeste de Arranhó de Baixo. 












A  prospecção  de  campo  efectuada  às  localizações  descritas  em  cima  permitiu 
confirmar  a  ocorrência  da  espécie  nos  quatro  locais.  As  populações  do Montejunto  e  Boa 
Viagem já haviam sido confirmadas em 2010 no âmbito do Projecto Conservação e Valorização 
da Flora Endémica Ameaçada em Portugal (Clemente, et al., 2010), (Clemente, et al., 2011) e 
do  Plano  de  Acção  Conservação  ex  situ,  orientada  para  a  conservação  in  situ,  de  taxa 
endémicos, raros, ameaçados ou legalmente protegidos da flora portuguesa (Clemente, et al., 




De  acordo  com  todas  as  localizações  conhecidas  até  à  data,  o  taxon  em  estudo  é 
considerado um endemismo da  região Centro‐Oeste  calcária de Portugal Continental,  sendo 
actualmente  conhecidas  apenas  quatro  localizações,  restritas  espacialmente  e  muito 
fragmentadas.  Geograficamente,  a  área  mais  a  norte  localiza‐se  na  sub‐região  do  Baixo 
Mondego, mais  precisamente  no  Cabo Mondego  ou  Serra  da  Boa  Viagem,  pertencente  ao 
distrito  de  Coimbra,  concelho  de  Figueira  da  Foz  (Figura  3‐1).  As  restantes  duas  áreas 
























Embora  não  tenham  sido  realizados  muitos  esforços  de  prospecção  efectivos  e 
direccionados  a  este  taxon,  esta  região  centro  calcária  de  Portugal  é  relativamente  bem 
conhecida e documentada por botânicos. Ainda assim, desde a descrição da espécie que não 
foram  descobertas  novas  áreas  de  distribuição,  o  que  parece  indicar  que  esta  tem 
efectivamente uma distribuição muito restrita.  





sendo  estas  as  únicas  populações  conhecidas  em  todo  o  país  e  localizadas  a  centenas  de 




O modelo  de  distribuição  previsível  criado  pelo MaxEnt  produziu  bons  resultados  e 
com validade na capacidade discriminatória (AUCtreino = 0,999; AUCteste = 0,996).  
A  representação  do  modelo  de  predição  da  distribuição  de  Senecio  l.  lusitanicus 
baseado  nas  condições  climáticas  actuais  (Figura  3‐2),  demonstra  áreas  de  ocorrência 
potencial  confinadas à  região do Oeste e  litoral  centro,  tendo a Serra da Boa Viagem  como 
localização  mais  a  Norte.  Uma  análise  mais  pormenorizada  permite  identificar  áreas  de 
probabilidade  relativamente  elevada  (>  0,70)  para  as  zonas  circundantes  aos  pontos  de 
ocorrência conhecidos: 
‐ Região da Serra da Boa Viagem: A modelação para esta  zona apresenta os valores 
mais  elevados  do modelo  (>  0,90),  e  indica  umforte  potencial  de  ocorrência  da  espécie  ao 
longo da Serra da Boa Viagem para as encostas com orientação cardial a Norte, sugerindo uma 
extensão de 3 km da área de prospecção para Este. 
‐  Região  da  Serra  de Montejunto:  Para  este maciço  calcário  o modelo  de  previsão 
apresenta  também  valores  elevados,  entre  0,70  e  0,90.  A  zona  óptima  de  acordo  com  o 
modelo é o  local de ocorrência conhecido, e sugere aumentar a área de prospecção ao redor 
dos pontos até cerca de 3 km para NE. 
‐  Região  da  Arruda‐dos‐Vinhos  /  Mafra:  Nesta  região  o  modelo  de  predição  da 




da Granja. De  referir que dentro destes  três  locais potenciais,  a  análise de  fotografia  aérea 
































Os  resultados  demonstram  em  geral  uma  boa  capacidade  de  análise  do  software 
MaxEnt, constituindo uma óptima ferramenta na previsão de  locais potenciais de ocorrência, 
mesmo para um reduzido número de amostras.  







seus  habitats  de  ocorrência,  bem  como  de  parâmetros  relativos  à  biologia  reprodutiva  e 
biologia populacional. O estudo das populações  in  loco assume enorme  importância quando 
comparada com a  informação obtida “à distância”, uma vez que permite a percepção real do 
estado de conservação das espécies e habitats. 





A  prospecção  efectuada  nas  populações  estudadas  permitiu  o  reconhecimento  de 
campo,  tanto  no  que  respeita  à  distribuição  local  do  taxon,  como  das  características  dos 
habitats  que  ocupa.  Na  Serra  da  Boa  Viagem  foi  prospectado  o  topo  da  vertente  Norte  e 
Noroeste, na Serra de Montejunto o  topo da Serra e na Carvalha  toda a vertente Norte. Na 
Figura  3‐3  é  possível  observar  os  locais  prospectados  e  a  respectiva  área  de  estudo 
seleccionada,  correspondente  à  área  de  presença  da  espécie.  Nos  seus  limítrofes  o  taxon 
deixou de ser avistado, o que não significa que não exista. Estas áreas demarcam, assim, os 
núcleos  de  Senecio  l.  lusitanicus  existentes  nos  locais  prospectados.  Por  constrangimentos 






































A  prospecção  de  indivíduos  revelou  populações  com  um  efectivo  de  cerca  de  300 
indivíduos para as áreas de estudo do Montejunto e Carvalha, sendo a área da Boa Viagem a 
mais numerosa com cerca de 600  indivíduos  (Tabela 3‐1). A estimativa  feita para a Carvalha 
estará muito próxima da  realidade enquanto a de Montejunto e Boa Viagem deverão estar 
subestimadas.  A  população  da  Carvalha  encontra‐se  restrita  a  uma  área  relativamente 
pequena  e  fácil  de  delimitar  (Figura  3‐3)  e  prospectar,  para  além  de  que  as  plantas  são 
bastante visíveis na vegetação envolvente. As outras populações encontram‐se em áreas de 
habitat potencial bastante mais extenso e difícil de delimitar, para além de que o habitat é 
geralmente  dominado  por  vegetação  densa  (Montejunto)  ou  a  distribuição  da  espécie  se 
estende para  locais de muito difícil acesso  (escarpas declivosas na Serra da Boa Viagem). De 
referir, mais uma vez, que na Serra de Montejunto está referenciado um outro núcleo que não 
foi  estudado  no  decorrer  deste  estudo,  pelo  que  as  estimativas  apresentadas  estarão 
obviamente subestimadas para a população de toda a Serra de Montejunto. Não foi realizada 
prospecção nem estimado o número de  indivíduos na população de Cachoeira  (não  incluída 































































































                   
        
  
           

























































































































que os declives são  relativos ao “micro‐local” e não à  inclinação  total das grandes vertentes 
das  serras. Na  Carvalha,  a  população  ocupa  a  vertente  e  não  o  topo  (ocupado  pelo  Forte 
Militar da Carvalha) e o terreno parece ter a forma de dois ou três grandes socalcos, o que faz 
com  que  a  espécie  ocorra  por  vezes  nessas  vertentes  muito  inclinadas,  mas  também  nos 
próprios  socalcos. Na  Serra da Boa Viagem  a espécie ocorre no  topo e  ao  longo da  grande 
vertente  virada  a  N‐NW,  sendo  de  destacar  que  foram  avistados  indivíduos  nas  vertentes 
quase  verticais  da  serra, mas  esses  pontos  não  foram  incluídos  por  impossibilidade  de  os 
caracterizar. Na Serra de Montejunto a população encontra‐se no topo da serra que é bastante 
amplo, ocorrendo a espécie em locais menos declivosos. 
Os  resultados  reflectem  claramente  a  preferência  da  espécie  por  topos  e  vertentes 
viradas a Norte, caracterizadas por serem mais frias, ensombradas e sujeitas a ventos fortes e 




































condições  propícias  ao  seu  desenvolvimento,  sendo  esta  a  população mais  extensa  e  com 
maior número de indivíduos (e igualmente com a maior probabilidade preditiva no modelo de 




nos  locais  caracterizados  (Figura  3‐5)  demonstram  as  diferenças  de  micro‐habitat  que  a 
espécie ocupa. De destacar a predominância de cobertura arbustiva na Serra de Montejunto, 
dominando os habitats de mato denso (também caracterizado na foto da esquerda da Figura 
3‐7).  Estes  habitats  correspondem  ao  “núcleo”  Oeste,  dominados  quase  na  totalidade  por 
carrascal muito denso e afloramentos rochosos. Os habitats de relvado rochoso estão apenas 
presentes,  na  Serra  de  Montejunto,  no  “núcleo”  mais  a  Este.  Na  Serra  da  Boa  Viagem  a 
cobertura é dominada por herbáceas e rocha, por vezes com algum mato rasteiro (dominado 
por  Pistacia  lentiscus,  Cistus  salvifolius  e  Rhamnus  alaternus),  mas  sendo  essencialmente 















ocorrer  formando  plantas  de maiores  dimensões,  como  no  caso  dos  carrascais  do  topo  da 
Serra de Montejunto, no  tojal‐fetal da vertente da encosta da Carvalha e nos matos baixos 
litorais  da  Serra  da  Boa  Viagem.  Em  locais menos  expostos  ou  declivosos, mais  ou menos 
















nas  três  populações,  mostrando  plasticidade  fenotípica.  No  entanto,  aparentemente,  o 




Senecio  l.  lusitanicus é uma espécie perene, herbácea e que  sendo um hemicriptófito 
passa o Inverno sob a forma de estruturas subterrâneas ao nível do solo (gemas de renovo ao 
nível do  solo). O  trabalho de  campo efectuado permitiu acompanhar as várias  fenofases da 
espécie. Como a fenologia das espécies pode variar de ano para ano, consoante as condições 
ambientais, a  informação aqui apresentada deve  ser  considerada preliminar uma  vez que é 
baseada apenas na observação de um ano de campo e maioritariamente numa das áreas de 






Julho, quando  iniciam a  sua  senescência. A  formação dos escapos  florais deu‐se a partir da 
segunda semana de Abril e a floração a partir da primeira semana de Maio (já reportado por 










Para  as  restantes  duas  populações,  embora  não  tenham  sido  seguidas  com  tanta 
frequência,  foram  visitadas  pelo  menos  duas  a  três  vezes  entre  as  fases  de  floração  e 
frutificação. Na população da Serra da Boa Viagem, as fenofases parecem estar de acordo com 
a  população  referida  (Carvalha).  Já  na  Serra  de  Montejunto  é  de  referir  que  as  fases 












e a primeira de  Junho  (Figura 3‐10). O período em que mais  indivíduos  se encontraram em 
dispersão ocorreu na transição de Junho para Julho de 2012, a partir do qual as plantas entram 
em senescência. Durante o período de floração, destaca‐se que foi avistada intensa actividade 












Mr A A A A M M M M J J J J Jl Jl Jl
Mr A A A A M M M M J J J J Jl Jl Jl
Rosetas basais 100 100 97,5 65 10 2,5 2,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Escapos florais 0 0 2,5 35 90 95 75 30 2,5 0 0 0 0 0 0 0
Floração 0 0 0 0 0 2,5 22,5 70 92,5 85 22,5 0 0 0 0 0
Frutificação 0 0 0 0 0 0 0 0 5 15 70 80 35 2,5 0 0
Dispersão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7,5 20 62,5 72,5 27,5 0










do  taxon  em  estudo:  se  se  reproduz  por  reprodução  vegetativa  e  se  é  autocompatível, 
formando sementes viáveis através da autopolinização.  
Reprodução vegetativa 
Nos  6  sistemas  radiculares  que  foram  postos  a  descoberto  para  observação,  foi 
possível observar a  formação de  rizomas horizontais a  ligar diferentes  rosetas basais  (Figura 
3‐11). A existência de  rizomas  vegetativos está documentada para outras espécies  raras do 




pertencem  ao mesmo  indivíduo.  Está  ainda  descrito,  para  esta mesma  espécie,  que  alguns 












As  espécies  do  género  Senecio  pertencentes  ao  Sector  Crociseris  em  Portugal  são 





No  que  respeita  ao  teste  realizado  para  impedir  a  polinização  entomófila,  dos  12 
capítulos  em  que  foram  colocadas  as  bolsas,  10  encontravam‐se  intactos  e  sem  qualquer 




Os  resultados  parecem  indicar  que  a  espécie  não  se  reproduz  por  autogamia  ou 
geitonogamia,  pelo  menos  sem  a  mediação  por  insectos.  Ou  seja,  a  espécie  parece 
desenvolver mecanismos de  incompatibilidade  com pólen da mesma  flor  (autogamia) ou de 











escapo  floral.  A  percentagem  de  indivíduos  com  formação  de  estruturas  reprodutoras  foi 
relativamente elevada nas populações da Carvalha e Boa Viagem (superior a 70%), enquanto 
em Montejunto mais de metade dos indivíduos não desenvolveram escapo floral (Tabela 3‐2). 
Este  é  um  dado  que  pode  variar  bastante  ao  longo  dos  anos,  consoante  as  condições 














Min.  Mediana  തܺ ±d.p.  Max. 
BV  70,7 %  1  2  2,0 ±1,0  5 
Mtj  40,9 %  1  3  3,6 ±1,7  10 
Car  71,2 %  1  4  3,8 ±1,9  8 
 
Os  resultados obtidos para Montejunto, onde  foi observado menor percentagem de 






bastante  mais  elevado  (65,1%)  do  que  o  núcleo  a  Oeste  (34,5%).  No  entanto,  a  baixa 
percentagem de indivíduos é aparentemente compensada pelo maior número de capítulos por 
indivíduo. Por outro  lado, uma maior percentagem de  indivíduos  sem escapo  floral  também 
poderá representar um maior número de  indivíduos mais  jovens, o que  indiciaria uma maior 
dinâmica populacional. O estudo da estrutura populacional seria  importante para perceber a 
dinâmica das populações, no que  respeita ao  recrutamento de novas plântulas,  longevidade 
máxima das plantas mas também da dinâmica dos mesmos indivíduos ao longo dos anos. 
O  número  de  capítulos  formados  por  indivíduo  diferiu  significativamente  entre 
populações (Kruskal Wallis, K=27,092, p˂0,0001). Em média cada planta reprodutora forma 3 
capítulos, sendo na Boa Viagem que as plantas produzem menos capítulos (Tabela 3‐2), com 
um valor médio  significativamente  inferior às  restantes populações  (p=0,001 e p=0,000). De 
destacar  a  diferença  nos  valores  máximos  entre  a  Boa  Viagem  (5)  e  Montejunto  (10)  ou 
Carvalha  (8).  Na  Serra  da  Boa  Viagem  uma  grande  parte  dos  indivíduos  encontram‐se 















   Nº sementes /cap.  % sementes “potencialmente 
viáveis” /cap. 
% germinação máxima 
   Min.  തܺ ±d.p.  Max.  Min. തܺ ±d.p.  Max. തܺ ±d.p. 
BV  72  89 ±13  117  29,9  55,1 ±13,7  79,5  62,1 ±21,1 
Mtj  24  84±28  130  5,4  40,3 ±23,6  82,7    66,5 ±25,1   





A  contabilização  do  nº  sementes  por  capítulo  e  a  respectiva  %  de  sementes 
“potencialmente”  viáveis  apresentaram  diferenças  significativas  entre  as  populações 
(respectivamente  ANOVA,  F=6,525,  p=0,003;  Kruskal  Wallis,  K=9,832,  p=0,007).  O  mesmo 





e  Mtj)  para  a  percentagem  de  germinação  (p=0,001  e  p=0,001,  respectivamente).  A 
percentagem de sementes viáveis apresentou diferenças significativas entre as de Boa Viagem 
e  Montejunto  (p=0,006),  sendo  superior  nos  capítulos  da  Boa  Viagem.  De  destacar,  a 
população da Boa Viagem apresenta um valor mínimo de número de sementes por capítulo 
muito  elevado  (72,  enquanto  que  as  outras  populações  apenas  24),  e  a  população  do 
Montejunto  apresenta um  valor baixo de percentagem de  sementes aparentemente  viáveis 
(5,4%) (Tabela 3‐3).  
Como valores globais pode resumir‐se: cada capítulo produz, em média, 80 sementes 
mas  apenas  metade  destas  se  apresentam  potencialmente  viáveis  (Tabela  3‐3);  destas 
sementes,  só  67,5%  (em  média)  germinam  com  sucesso.  De  destacar  os  valores máximos 

















Como  em  média,  cada  individuo  desenvolve  3  capítulos  pode  inferir‐se  que  cada 
indivíduo produz cerca de 78 sementes com sucesso germinativo. Uma vez que apenas cerca 








No  que  respeita  a  tempos  de  germinação,  as  três  populações  comportaram‐se  de 
forma semelhante (ANOVA T50: F=3,341, p=0,052; ANOVA T10‐90: F=0,167, p=0,847) e de um 
modo geral a espécie atinge 50% de germinação máxima em cerca de 30 dias  (Tabela 3‐4 e 
































não  podiam  ter  germinado.  Estas  muito  provavelmente  correspondem  na  sua  maioria  às 
sementes indicadas como “dúvidas” na análise realizada a priori dos testes de germinação. Das 
sementes examinadas em  testes de corte, 31% correspondem a sementes com embrião mas 
degradado  (mouldy)  e  apenas  13,8%  a  sementes  com  embrião  em  bom  estado  (“firm  and 
full”). Pelo contrário, de referir que este teste vem também influenciar o número de sementes 
classificadas como viáveis por observação, e uma vez que muitas das sementes em “dúvida” 
estavam  vazias,  fez  decrescer  a  proporção  das  sementes  inicialmente  classificadas  como 
viáveis por observação (valores já actualizados na Tabela 3‐2). 
As sementes que foram classificadas como “degradadas” e em bom estado( “firm and 
full”)  são  na  verdade  sementes  que  por  alguma  razão  não  germinaram.  Uma  das  razões 




A germinação das amostras de  solo  recolhidas  iniciou‐se  cerca de 6 a 8 dias após o 
início  do  ensaio,  e  ocorreu  germinação  em  todas  as  amostras,  o  que  permitiu  validar  o 











(Figura  3‐14)  e  com  o  seu  desenvolvimento,  e  por  comparação,  foi  possível  confirmar  que 












De  referir  que  as  plântulas  de  Senecio  l.  lusitanicus  que  foram  transplantadas  para 
terra,  e  mantidas  na  câmara  em  desenvolvimento,  tiveram  uma  taxa  de  sobrevivência  de 
100%. Algumas destas plantas foram ainda transplantadas para os viveiros do Jardim Botânico 




viveiro  foram  monitorizadas,  e  também  não  era  a  altura  óptima  de  germinação  e 
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O  presente  trabalho  contribuiu  com  informação  de  base  relativa  à  distribuição  e 
delimitação  das  áreas  de  ocorrência  do  taxon,  bem  como  com  a  avaliação  de  parâmetros 
ecológicos e reprodutivos que contribuem para o conhecimento e discussão acerca da raridade 
do  mesmo.  Este  é  um  exemplo  de  uma  abordagem  simples,  de  curta  duração,  pouco 
dispendiosa e que pode contribuir com informação exploratório de base e muito relevante. 
O  conhecimento  biológico  de  base  e  o  diagnóstico  de  factores  que  ameaçam  as 
espécies  são  fundamentais,  (Heywood  &  Iriondo,  2003)  para  que  uma  estratégia  de 
conservação possa actuar de forma informada e adequada.  
O  estudo  do  ciclo  de  vida  desta  espécie  está  de  acordo  com  os  ciclos  de  vida  de 
hemicriptófitos de ambientes serranos, em que para além de passarem o inverno sob a forma 




A  espécie  em  estudo  parece  ser  preferencialmente  xenogâmica  e,  de  acordo  com 
observações de campo, a polinização é mediada por uma elevada actividade de polinizadores 












A autopolinização não  foi  confirmada na espécie em estudo,  fenómeno este que  se 
torna  mais  importante  em  espécies  com  floração  muito  assíncrona  ou  com  falta  de 
polinizadores. No caso de plantas raras ou de distribuição restrita a autogamia pode tornar‐se 
um mecanismo importante como forma de um seguro no caso de falhar a reprodução cruzada 
ou  no  caso  da  população  ter  um  efectivo  muitíssimo  reduzido  (Powell,  et  al.,  2011).  No 





A  eficácia  da  polinização  cruzada  no  taxon  em  estudo  pode  ser  comprovada  pelos 
valores  relativamente  elevados de percentagem de  sementes potencialmente  viáveis  (entre 
44% e 66%) e percentagem de germinação para a espécie  (entre 62% e 87%). Estes valores 
acompanham também as percentagens de germinação para outras espécies, algumas raras, do 




estudadas  revelam  diferenças  no  que  respeita  ao  efectivo  populacional,  micro‐habitat 
ocupado  e  parâmetros  de  potencial  reprodutor.  Em  geral,  a  percentagem  de  plantas  que 
forma  estruturas  reprodutoras  varia  entre  40%  e  70%  da  população,  sendo  o  valor  mais 
reduzido  indicado  para Montejunto.  A  explicação  desta  diferença  poderá  ser  abordada  de 
várias  formas:  i) o  desenvolvimento das plantas poderá  estar  a  ser  afectado por um maior 





indivíduos  em  floração bastante mais  elevado  (65,1%) do que o núcleo  a Oeste  (34,5%);  ii) 
Uma maior  percentagem  de  indivíduos  sem  escapo  floral  também  poderá  representar  um 
maior número de  indivíduos mais  jovens, o que  indiciaria uma maior dinâmica populacional. 
Ambas as hipóteses estão de acordo  com dados obtidos para Senecio  lopezzi  (Hagemann & 
Deil 2006) para o qual é referido que os  indivíduos  juvenis podem ter sido confundidos com 
indivíduos não reprodutores, que ocorrem em grandes rosetas vegetativas ensombradas sob 
coberto arbóreo. Associada a estas abordagens, o  solo poderá  ter papel  relevante, uma vez 
que  indivíduos que estão mais ensombrados e maiores, deverão estar em  locais  com maior 
profundidade  de  solo,  maior  teor  de  matéria  orgânica  e  mais  humidade,  o  que 
consequentemente promove maior desenvolvimento das espécies arbustivas (Larcher, 2003), 
mas  também do  taxon em estudo. As plantas da Boa Viagem  (associadas a ambientes mais 
hostis, secos, rochosos, expostos e com pouco solo), ao contrário das outras populações, são 
em geral mais reduzidas e produzem um número inferior de capítulos; iii) A baixa percentagem 
de  indivíduos  reprodutores  pode  ainda  ser  compensada  pelo  maior  número  de  capítulos 
produzidos por  indivíduo, podendo evidenciar alguma estratégia no  sentido de  investir num 
maior número de capítulos (embora não evidente para a Carvalha).  
A  plantas  da  Boa  Viagem,  talvez  por  muitas  vezes  apenas  formarem  um  capítulo, 
investem  mais  na  produção  de  sementes,  mas  apresentam  depois  uma  percentagem  de 







a  percentagem  de  germinação  é  significativamente  superior.  Esta  estratégia  pode  não 














Verão,  são  encontradas  sementes  e  viáveis;  enquanto  que  avaliado  na  Primavera  seguinte 
antes da floração, não são encontradas quaisquer sementes porque estas já não se encontram 
viáveis e se foram perdendo no sistema por deterioração, predação, etc (Baskin & Baskin 1998) 
Neste  aspecto,  a  estabilidade  da  população  do  taxon  implica  o  recrutamento  de  novos 
indivíduos, geneticamente distintos das sementes formadas no próprio ano. 
Os  valores  de  produção  de  sementes  viáveis,  transmitido  pelas  percentagens  de 
germinação, e taxas de sobrevivência das plântulas (testes fora do ambiente natural) parecem 




dados  de  biologia  da  reprodução,  que  a  espécie  não  aparenta  características  de  reduzida 
variabilidade genética. No entanto, tendo em consideração que a espécie até poderá ter uma 
reduzida variabilidade genética  (pelo  reduzido número de  indivíduos e até por alguns serem 
clones  vegetativos)  esta  poderá  encontrar‐se  estável,  estando  em  equilíbrio  e  muito  bem 
adaptada aos locais específicos de ocorrência. De facto, não há referência de populações que 






A  espécie  revelou  ainda  a  presença  de  rizomas  vegetativos  a  ligar  caules  distintos, 
característica  que  pode  estar  associada  ao  género  (Hagemann  &  Deil  2006)  ou  ser 
circunstancial. Se esta for uma estratégia comum, poderia indiciar que mais indivíduos seriam 
geneticamente semelhantes entre si, o que colocaria a espécie em maior risco de redução da 
variabilidade  genética  e  depressão  genética  (“inbreeding  depression”).  De  qualquer  forma, 
embora parte dos indivíduos ocorram agrupados, formando grandes rosetas basais, existe uma 






Flora  Endémica  Ameaçada  em  Portugal,  que  decorreu  no  BG‐MUHNAC,  foram  realizados 
estudos  (não  concluídos)  no  sentido  de  avaliar  o  grau  de  diversidade  genética  intra  e 
interpopulacional) para as populações deste  taxon. O estudo genético  foi realizado por AFLP 






loco como  também estudar e avaliar, à  luz deste dados, a diversidade genética  intra e  inter 




mediterrânicas  (Nogués  Bravo,  et  al.,  2008),  esta  espécie  poderá  ser  fortemente  afectada, 
sendo a sua conservação preocupante nesse aspecto. 
Avaliando  a  informação,  passada  e  presente,  acerca  da  distribuição  de  Senecio  l. 
lusitanicus,  a  espécie  actualmente  ocupa  a mesma,  ou  área  de  distribuição  semelhante  do 
passado, não havendo registos de qualquer população ter desaparecido. Dados actuais, fiáveis 





outros  núcleos  nesta  região.  De  facto,  aquela  região  onde  se  encontram  os  concelhos  de 
Arruda  dos  Vinhos,  Mafra  e  Sobral  de  Monte  Agraço,  embora  com  bastante  perturbação 
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antrópica,  mantém  uma  paisagem  caracterizada  por  um  mosaico  agrícola  intercalado  por 
resquícios  de  habitats  naturais.  Nas  encostas  mais  altas  e  com  afloramentos  rochosos,  a 
dificuldade de ocupação agrícola permite a preservação de bolsas de vegetação natural, que 
favorece a manutenção de habitat favorável ao taxon. 
Neste  sentido,  e  acreditando  que  se  deve  continuar  a  investir  na  prospecção,  foi 
explorada a modelação da distribuição potencial do  taxon. Nunca é demais destacar que os 
modelos  de  distribuição  potencial  do  taxon  são,  antes  de mais, modelos  estatísticos muito 
influenciados pelo número e  localização dos pontos e pela qualidade e conjunto de variáveis 
seleccionado.  Significa  isto  que  o modelo  entendido  como  o melhor  não  é  e  não  deve  ser 








A  análise  computacional  através  da  utilização  do  software  MaxEnt  permitiu 
desenvolver  uma  distribuição  preditiva  da  espécie  Senecio  l.  lusitanicus,  com  base  na 
identificação  de  relações  entre  a  distribuição  da  espécie  e  dados  ambientais  actuais 
ecologicamente significativos. O baixo número de ocorrências desta espécie contribuiu para a 
preferência  do MaxEnt  no  presente  estudo,  dado  que  é  referido  por  ser  o  software mais 
consistente  e  o mais  bem  sucedido  na modelação  da  distribuição  de  espécies  quando  um 










encontra‐se mais  interior  e  dada  a  especificidade  de  habitat  que  a  espécie  aparenta  ter,  a 
distância ao mar poderá ser, assim, importante na explicação da não ocorrência do taxon nesta 
serra. Este facto poderá significar que a espécie, para além de preferir relvados rochosos em 
vertentes  frias  e  expostas  a Norte,  tem uma distribuição bastante  litoral ou  litoral  interior, 
beneficiando  com  essa  proximidade.  A  região  de  Peniche  revelou‐se  um  resultado  muito 




ainda  bastante  consistente  nos  vários  modelos  testados.  As  localidades  indicadas,  por 
observação em imagem de satélite, deverão ser prospectadas logo que possível. 
Como  estudos  futuros,  para  além  dos  referidos  ao  longo  deste  trabalho,  propõe‐se 
ainda  testar condições de  fogo nos  testes de germinação, uma vez que é um elemento que 
caracteriza  as  áreas  de  estudo.  Pode  eventualmente  ter  sido  responsável  pelo  aparente 
desaparecimento  e  posterior  explosão  populacional  na  Serra  da  Boa  Viagem.  No  entanto, 
nesse caso teria de ser reavaliada a questão da formação de banco de sementes de solo. Para 
além  destes  estudos,  poderá  ser  interessante  realizar  estudos  de  interacção  planta‐animal, 








 Este  trabalho  permitiu  contribuir  com  novo  conhecimento  acerca  da  espécie  rara 
Senecio lagascanus subsp. lusitanicus.  
 A  pesquisa  efectuada  e  os  trabalhos  de  prospecção  permitiram  compilar  a  relação 
nomenclatural da espécie e a sua distribuição actual 





 A primeira abordagem de modelação da distribuição actual de Senecio  l.  lusitanicus, 
realizada  com o objectivo de orientar  futuras  campanhas de prospecção, mostrou novas 
potenciais áreas de ocorrência. Os  resultados exploratórios  revelam a  região alargada de 
Mafra / Torres vedras, a Serra de Aire e Candeeiros e a região de Peniche como locais com 
alguma probabilidade de ocorrência do taxon. 
 Os  censos  das  populações  estudadas  (Boa  Viagem,  Montejunto  e  Carvalha)  e  o 
conhecimento  da  existência  da  população  da  Cachoeira  permitiram,  pela  primeira  vez, 




















 A  reprodução por  rizomas vegetativos  foi observada na espécie, nas  três populações 
estudadas; no que  respeita  à  reprodução  sexual, os  resultados  (estudo na população do 
Montejunto) indicam que o taxon não se reproduz por autopolinização, pelo menos sem a 








pelo  que  esta  não  deverá  constituir  uma  estratégia  para  a  espécie. O  recrutamento  de 
indivíduos geneticamente diferentes parece estar dependente das sementes produzidas no 
próprio ano. 
 O  estudo  de  base  parece  indicar,  que  embora  rara  e  restrita,  a  espécie  está  bem 






A  informação  taxonómica  e  ecogeográfica,  bem  como  de  estatutos  de  protecção, 







legislação  de  protecção,  medidas  de  conservação  estas  que  são  consideradas  de  acção 
indirecta. No entanto, são fulcrais como primeira abordagem a uma estratégia de conservação, 
uma  vez  que  permitem  evidenciar  as  espécies  e  populações  mais  ameaçadas,  justificar  a 
designação  de  áreas  protegidas  e  fornecer  as  ferramentas  jurídicas  e  financeiras  que 
proporcionam o estudo e a  implementação de estratégias de  conservação. Neste âmbito, e 





internacional, está  também classificado como  taxon ameaçado,  tendo  sido considerado “Em 






estatuto de ameaça a Senecio  l.  lusitanicus, de acordo com o estabelecido pelo  IUCN  (IUCN, 
2001) (IUCN, 2003), são: 
‐ B1ab(iii) + B2ab(iii) ‐ O limite da distribuição da espécie estima‐se que seja inferior a 
5.000  km2  (B1); A  área de ocupação da espécie estima‐se que  seja  inferior  a 500  km2  (B2). 







distam  cerca  de  115  km  sem  nunca  ter  sido  conhecida  qualquer  população).  A  área  de 
ocupação estimou‐se que ocupa um  total de  cerca de 28.600 m2  (0.028 km2) mas por estar 
delimitada com muito pormenor e se entender que estará subestimada, se assume que poderá 
ser  maior.  De  qualquer  forma,  mesmo  pressupondo  uma  maior  área  na  Boa  Viagem  e 
Montejunto, a área  total dificilmente atingirá 1 km2, o que  transparece a raridade do  taxon. 
Conhecem‐se apenas 4 subpopulações  (na designação do  IUCN),  fortemente  fragmentadas e 
estima‐se  que  a  espécie  terá  entre  1.500  a  2.000  indivíduos,  alguns  podendo  ser  não‐
reprodutivos.  No  que  respeita  à  área  ocupada  ou  número  de  indivíduos  é  difícil  avaliar  a 
ocorrência  de  declínios  por  falta  de  estudos  anteriores,  no  entanto,  pela  distribuição 
conhecida  pelos  exemplares  de  herbário,  a  espécie  parece  manter‐se  a  ocupar  o  mesmo 
“range” do passado. No entanto, é de lembrar que a população da Boa Viagem esteve durante 



























































Mondego  (Decreto‐Regulamentar  n.º82/07  ‐  3  outubro)  –  e  ainda  pelo  SIC Dunas  de Mira, 










em Portugal”  (Clemente,  et  al., 2012) e do Plano de Acção  “Conservação ex  situ, orientada 
para a conservação in situ, de taxa endémicos, raros, ameaçados ou legalmente protegidos da 




colheita de  sementes direccionada  a  vários  taxa, nomedamente  a  Senecio  l.  lusitanicus.  Foi 
efectuada  a  colheita  de  4  amostras  (ANEXO  II  –  Sinopse  ecogeográfica)  abrangendo  as 
populações da Serra da Boa Viagem (2 amostras), Serra de Montejunto e Carvalha. A colheita 
atinge no máximo 20% do total estimado de sementes disponíveis (ENSCONET, 2009) e modo a 
minimizar  o  impacto  nas  populações, mantendo  a  qualidade  e maximizando  a  diversidade 
genética dos propágulos recolhidos. Após a colheita, as sementes são limpas, desidratadas em 





















ameaça,  uma  vez  que  a  espécie  ocorre  junto  a  grandes  blocos  calcários  e  parece  bastante 


















  Com excepção da Cachoeira,  todas  as  restantes populações ocorrem em  locais  com 






serra  e  dentro  de  uma  área  protegida  apresenta  riscos  que  podem  ser  provocados  pela 
utilização da área por visitantes ou implementação de mais infraestruturas).  
Na  Serra  da  Boa  Viagem  a  área  de  ocupação  da  espécie  ocorre  também  junto  a 
infraestruturas  turísticas,  nomeadamente  junto  ao  miradouro  da  Bandeira,  de  onde  saem 
alguns percursos pedestres que atravessam a população da espécie. 
Na carvalha, a espécie ocorre numa das vertentes do antigo forte militar da Carvalha, 










O  fogo constitui  sempre uma ameaça nestes ecossistemas, podendo  ser devastador. 







e de  fogos  sucessivos na Serra da Boa Viagem, que poderá  ser  responsável pelo “aparente” 
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  Apresentam‐se  alguns  tópicos  prioritários  e  objectivos  que  se  pretende  que  sejam 
orientadores de futuras estratégias de conservação: 
  ‐  Criar  um  instrumento  legal  de  protecção  que  permita  incluir  a  totalidade  da 
população da Serra da Boa Viagem numa área protegida. Com este  instrumento, as ameaças 
detectadas  para  esta  população  poderiam  sem  melhor  controladas.  A  população  é  a  que 
apresenta maior efectivo populacional, é relativamente extensa e apresenta habitat potencial 
óptimo para expansão, não parecendo ser essencial uma conservação mais activa. 
  ‐  Informar.  Neste  caso  os  responsáveis  pela  gestão  da  área  protegida  na  Serra  de 
Montejunto. É muito importante que os responsáveis tenham conhecimento da área exacta ou 
aproximada  de  ocupação  da  espécie,  principalmente  dos  núcleos  mais  expostos  a 
perturbações.  Uma  vez  informados  oficialmente,  terão  o  conhecimento  e  poder  para 
condicionar a instalação de infra estruturas ou outras acções de risco. 
‐ Na população da Cachoeira, e provavelmente o terreno sendo privado, não será fácil travar o 
avanço  da  pedreira.  Como  tal,  em  primeiro  lugar  propõe‐se  a  recolha  de  sementes  para 
conservação ex situ em Banco de Sementes e se possível um acompanhamento da população. 
No caso de haver fortes evidências de destruição da população deverá proceder‐se à recolha 








dimensões  (<20ha), onde  se desenvolvem e  testam metodologias activas de  conservação. A 















negativamente  outras  espécies.  Por  exemplo,  também  no  cume  da  Serra  de  Montejunto 
ocorrem outras espécies de importante valor florístico, como é o caso de Saxifraga cintrana e 
Arabis sadina. O  taxon em estudo não deverá ser prejudicado pelo pastoreio uma vez que a 
maioria  das  espécies  do  género  Senecio  contém  alcalóides  pirrolizidínicos,  tóxicos  para  a 









































































































































































































































































































Código Herbário  Local  Observações  Data de colheita  Colectores 
LISU 38465  Serra do Montejunto. Junto ao marco geodésico  Revisão de Pérez‐Romero em 2007.  1879  J. Daveau 
COI  Cabo Mondego, farol  Revisão de Pérez‐Romero em 2007.  1880‐06  M. Ferreira 
LISU 38464  Serra do Montejunto  Revisão de Pérez‐Romero em 2007.  1916‐06  R. Palhinha 
COI  Cabo Mondego  Revisão de Pérez‐Romero em 2007.  1935‐06  Francisco de Sousa 
LISU 38463  Serra de Montejunto. Frequente  Revisão de Pérez‐Romero em 2007.  1936‐06‐10  R. Palhinha e L. Sobrinho 
LISI 6414  Montejunto, Cruz da Salvé Rainha    1941‐06  J. Vasconcelos, J.M. Carvalho 
LISI 8276  Arranhó de Baixo    1942‐05  J.M. Carvalho e F. Flores 
?  Cabo Mondego    1948‐04‐30  Braun‐Blanquet et al. 
COI  Serra da Boa Viagem, Bandeira    1954‐05‐11  A. Fernandes, R. Fernandes e F. de Sousa 
COI  Miradouro sobre o Cabo Mondego  Revisão de Pérez‐Romero em 2007.  1966‐06‐03  Armando Reis Moura 
?  Cabo Mondego, escarpa do farol    1971‐07‐13  A. Rozeira, D. Barreto, A. Serra e J. Araújo 
LISI 33071  Cabo Mondego    1972‐05‐25  J.A. Franco 
?  Serra da Boa Viagem    1972‐06‐13  A. Rozeira, J. Araújo e Bernardino 
?  Cabo Mondego, escarpa do farol    1975‐05‐28  Alexandre, A. Serra e Bernardino 
COI  Cabo Mondego, Bandeira    1976‐05‐25  Alexandrino Matos, Manuel C. Alves 
?  Serra da Boa Viagem, escarpa do mirante    1979‐06‐28  Rezende, A. Serra e Bernardino 
?  Serra da Boa Viagem, sopé    1986‐06‐03  A. Serra e Loureiro 
 iv 
 
LISI 47797  Cercal, Serra de Montejunto    1989‐05  M.D. Espírito Santo e J.C. Costa 
?  Serra da Boa Viagem, monte    ‐  A. Serra e Loureiro 
LISU 253576  Montejunto  Voucher B. Germoplasma BG9929  2010‐06‐21  A. Clemente e J. Brehm 
LISU 253581  Serra da Boa Viagem, Bandeira.  Voucher B. Germoplasma BG9913  2010‐07‐13  A. Clemente e J. Brehm 
LISU 256723  Cachoeira (Mafra)    2012‐05‐19  Sara Lobo Dias 



























a  60  cm,  são  robustos,  erectos,  simples  ou  só  ramificados  na  inflorescência,  tearâneo‐
lanuginosos a glabrescentes. As folhas da roseta basal, com 10‐25 x 2‐6 cm, são lanceoladas a 
ovadas,  sinuado‐denticuladas a  subinteiras,  subagudas, abrupta ou gradualmente atenuadas 
em pecíolo comprido; são tearâneo‐tomentosas a glabrescentes na página inferior e espessas. 














acumulações  de  terra  em  afloramentos  calcários  de  cumeada,  expostos  a  N,  NW  ou  NE. 
Temperatura média anual: entre 12,5  ‐ 16°C, com maior número de  registos para 15  ‐ 16°C. 
Radiação  solar:  entre  140  ‐  155  Kcal/cm2,  sendo  que  as  áreas  da  Cachoeira  e  Carvalha 
apresentam valores médios de 145 ‐ 150 Kcal/cm2, para a S. Montejunto valor inferior de 140 ‐ 
145 Kcal/cm2, e valor máximo para a S. Boa Viagem 150 ‐ 155 Kcal/cm2. Insolação: Varia entre 
as  2400  ‐  2700  horas  anuais.  Precipitação:  entre  700  ‐  1000mm  anuais.  Número  de  dias 
chuvosos: Entre 50  ‐ 100 dias de chuva por ano, com predominância para o  intervalo de dias 
entre 75 ‐ 100. Número de dias de Geada: S. Montejunto e S. Boa Viagem entre 1 ‐ 5 dias/ano, 
e  a  Carvalha  e  Cachoeira  entre  20  ‐  30  dias/ano.  Tipo  de  solo:  Cambissolos  cálcicos 










Distribuição  nacional:  Concelho  da  Figueira  da  Foz  (Serra  da  Boa  Viagem),  concelhos  de 


















11/99  ‐  22  de  Julho;  e  SIC  Serra  de  Montejunto  PTCON0048  ‐  Resolução  do  Conselho  de 
Ministros n.º76/00 de 5 de Julho. 
 
Conservação activa in situ: Inexistente 
 
Conservação ex situ: 
‐ Quatro amostras de sementes conservadas no Banco de Germoplasma do Museu Nacional de 
História Natural e da Ciência: 
  ‐ BG.MNHN.UL 009840 (Carvalha) 
  ‐ BG.MNHN.UL 009913 (S. Boa Viagem)  
  ‐ BG.MNHN.UL 009914 (S. Boa Viagem) 
  ‐ BG.MNHN.UL 009929 (S. Montejunto) 
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Fotos: 
 
 
Principais ameaças: 
‐ Expansão agrícola; 
‐ Instalação e expansão de pedreiras; 
‐ Implantação de antenas e parques eólicos e outras infraestruturas; 
‐ Expansão urbanística; 
‐ Turismo e actividades de lazer; 
‐ Progressão de matos densos; 
‐ Fogo?. 
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